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WASHINGTON — O principal fo-
co de resistência dos bancos cre-
dores à proposta de renegociação 
da dívida externa brasileira con-
centra-se no pedido de US$ 10,4 bi-
lhões para o refinanciamento de 
parte dos juros devidos no período 
de 1987 a 1989. O Ministro da Fa-
zenda, Bresser Pereira, que forne-
ceu ontem a informação, admitiu 
ainda que os banqueiros estão con-
fusos em relação à proposta brasi-
leira e divididos quanto à urgência 
de um acerto até o próximo dia 26, 
data em que será analisada a clas-
sificação dos créditos brasileiros, e 
à indefinição da situação política 
no País, devido aos trabalhos da 
Constituinte. 

— Mas tenho certeza de que eles 
estão muito satisfeitos em verifi-
car que o Brasil está realmente 
com vontade de negociar — com-
pletou o Ministro. 

Ele espera contar com a simpa-
tia do Governo americano em re-
lação à proposta brasileira como 
um fator importante para a supe-
ração da resistência dos bancos cre-
dores privados. Essa simpatia não  

chega, entretanto, segundo ele, a 
caracterizar a expectativa de que o 
Governo americano exerça pressão 
sobre os credores, considerando su-
ficiente que não haja oposição. Caso 
contrário, segundo o Ministro, seria 
muito difícil avançar nas negocia-
ções. 

Bresser Pereira, que retornou on-
tem mesmo ao Brasil, reafirmou 
a disposição do Governo em não 
negociar um acordo provisório com 
os bancos credores. Apesar de pre-
ver que os entendimentos que vêm 
sendo mantidos ainda vão se pro-
longar, principalmente em torno do 
pedido global de refinanciamento 
dos juros. 

O tema do refinanciamento, e 
mais a chamada repartição de en-
cargos da dívida entre as institui-
ções privadas e oficiais, serão no-
vamente debatidos na reunião 
prevista para amanhã. O Ministro 
manifestou ontem a certeza de que 
os bancos credores vão apresentar 
uma contraproposta, e não tem dú-
vidas de que os credores colocarão 
em cheque as previsões do balanço 
de pagamentos que lhes foram 
apresentadas, sob o enfoque de que 
o País pode se comprometer com 
metas mais ambiciosas nos resulta-
dos da balança comercial. 


